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No canto do vale está uma árvore solitária, alta
Denso, solitário.
dia, crescendo no sol, noite, no escuro
Descanse, a árvore vive exatamente o mesmo dia todos os dias.



















Os prados são pontilhados com milhares de flores silvestres, uma e a mesma
Flores como esta cintilam no vale, quando o vento vem, balançam, quando o vento para, conversam em voz baixa;
A noite está adornada com milhares de estrelas, estrelas idênticas, cintilando no céu, quando as nuvens vêm, elas se escondem, e quando as nuvens vão embora, elas piscam juntas.
Ele pára quando o vento sopra e permanece quando chove. árvore é sempre
Silencioso.


















Certa manhã, a chuva caía no chão.
Não muito longe da fenda da montanha, surgiu um pequeno broto.
"Olá", ela perguntou, "a coisa molhada e fresca que caiu sobre nós foi
o que?"
"É chuva", respondeu a árvore, que raramente falava, e sua voz era inevitavelmente tensa e rouca. "Eles vêm do céu e caem na terra."
"Então..." Ya'er perguntou, "o céu vai deixar vestígios de chuva?"

















A árvore ficou perturbada por um tempo, geralmente ele olhava, ouvia,
Ele sente, mas raramente pensa.
"Não, acho que não", disse a árvore, e ele se virou com cuidado
Depois de fazer alguns cálculos, ele confirmou sua resposta: "Não.
Bud ficou um pouco desapontado.
"Então por que eles ainda estão caindo?"
A árvore virou seu cérebro com todas as suas forças e gaguejou no final
"E-eu não sei.















A chuva parou e as nuvens se dissiparam, e o sol quente brilhou.
"Oh, meu corpo está quente", Ya'er perguntou, "este
O que é isso?"
A árvore pensou um pouco e contou a Ya'er sobre o sol e a lua no céu
Luz e estrelas, árvores, grama e flores no chão.
Ya'er exclamou: "Você sabe tanto!"
Mas a árvore ainda não consegue pensar: "Já que o céu não pode ficar
Traços de chuva, por que ainda cai.


















Conforme o tempo passa, Ya'er descobre que o dia está ficando mais claro
Quanto mais tempo, mais quente fica.
"O sol está ficando cada vez mais diligente." disse Chuan'er.
"O verão está quase aqui", explicou a árvore.



















Um dia, o usuário floresceu pétalas amarelas pálidas, longas
virou flor.
"Como estou?" Hua'er perguntou animadamente.
Ela é exatamente como qualquer flor selvagem no vale. Mas a árvore respondeu: "Excelente".
Uma rajada de vento soprou, e a grama do vale subiu e desceu, e milhares de flores silvestres balançaram juntas, e as flores também balançaram.
"Ei, você vê, eu posso dançar", Huaer ficou agradavelmente surpreso
Diga: "Vou te mostrar o salto".
As flores balançam ao vento, e milhares no vale
As flores silvestres não são diferentes, mas as árvores as amam.
"Excelente", disse ele.













O vento parou.
Huaer perguntou: "A brisa agora, a grama
Deixará vestígios disso?"
"Não, acho que não", a árvore pensou novamente e confirmou sua resposta: "Não".
"Então por que está soprando na grama?"
Tree tentou o seu melhor para pensar, mas no final, ele gaguejou e respondeu: "Eu... eu também não sei."













Quando o vento sopra, eles jogam um jogo agitado;
Quando chove, eles competem para sacudir mais gotas de chuva; em uma noite de luar, eles brincam de esconde-esconde com as sombras um do outro;
Ao amanhecer, eles se levantam para ver quem vê a luz primeiro;
Mais hanjian eles conversam, conversando pássaros, conversando
Beba pronto para ouvir tudo


De vez em quando, a flor aparece com algumas perguntas ingênuas:
"Haverá vestígios de borboletas entre as flores?"
"Haverá vestígios de insetos nas noites de verão?"
"Não vai."
"Então por que ainda voa?"
"Então por que ainda é chamado?"
Para a segunda pergunta, a árvore nem sempre pode responder.














O calor diminui silenciosamente, o clima gradualmente
À medida que fica mais frio, as borboletas visitam cada vez menos, e os grilos jogam escassamente. As flores contam as cores mutáveis da árvore, laranja-verde, púrpura-ouro, vermelho-fogo...
"É lindo", disse a flor.
"O outono está chegando", disse a árvore.

















De repente, um dia, o vento tornou-se rude e selvagem
Cara, muitas folhas estão espalhadas ao vento.
perguntar.
"O que está acontecendo?" Hua'er entrou em pânico
"Isso é chamado de folhas caindo, antes que o inverno chegue, eu vou
Solte todas as folhas. "
"Eu não gosto do inverno", disse a flor.
"Mas tudo vai para o seu inverno
Céu", disse a árvore, "o urso hibernará, a grama murchará, os gansos voarão para o sul e eu deixarei as folhas. "
"As folhas caindo doem?" perguntou Hua'er.
"Não dói, é como gotas de chuva sacudindo seu corpo."













Depois de um longo silêncio, a árvore está preocupada que as flores
Pergunte, por que as árvores e as flores não têm asas.
Mas Hua'er apenas perguntou: "O lago vai encontrar
Deixar vestígios de pássaros?"
"Não, eu não penso assim."

Uma noite, pássaros migratórios cantavam ao pôr do sol,
Eles têm que correr para o lago fora das montanhas para viver.
"Eles voam para o sul para o inverno, onde é como o verão
Assim como quente. disse a árvore.














Os dias estão ficando cada vez mais curtos, as noites estão ficando mais longas e a grama está ficando seca e amarela.
Dois frágeis.
As flores estão desaparecendo, as pétalas estão secando
Uma manhã, estava surpreendentemente frio, todo o
O vale está cheio de flores brancas.
"É neve?" perguntou Hua'er.
"Não, é geada..." a árvore respondeu, após
Ele não disse uma palavra: "É inverno
batendo.














Uma noite, inúmeras flores brancas caíram do céu, deve ser
Neve, branca e macia, cristalina, redonda e redonda, voando por todo o céu, mas
Não tão frio.
"Sorrir", disse a flor, "me lembra borboletas e calor
Yang, pense em grilos, pense no luar......"
Hua'er acrescentou: "O vento está bem agora".
"o que?"
Minhas pétalas podem voar para você com o vento - como uma ave migratória ao sul - para você; Vou dormir aos seus pés - como um urso hiberna - uma longa e boa noite de sono. "
As flores moldaram a árvore e perguntaram: "Será que o vale deixará meus rastros? A árvore ficou em silêncio por um tempo e respondeu: "Não, acho que não. "
•Eu também acho. "Hua'er não fez a última pergunta.














"Mas - há um lugar onde você deixará rastros", a árvore confirmou sua resposta em seu coração, "cada momento que estivermos juntos, cada movimento seu, cada palavra que você disser, ficará gravada em meu coração, torne-se parte de meu corpo e minha vida."
"Enquanto eu existir, esses traços
Não vai se livrar das pernas. "
Hua'er disse: "Excelente".



















O vento aumentou, como gotas de chuva sacudindo o corpo, pétalas empilhadas
Voar em direção à árvore, como a árvore disse, não dói nada.
O tempo parecia congelar, só restava a árvore no mundo inteiro, cada vez mais perto e mais clara, as flores pareciam quentes e à vontade, ela gentilmente fechou os olhos e adormeceu......
